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RESUMO
O achado de restos humanos cremados em
um nível de ocupação superior do abrigo
denominado Furna do Estrago, em
Pernambuco, Brasil, feito pela equipe da
Universidade Católica de Pernambuco, trou-
xe de volta à discussão o uso dos abrigos do
Nordeste do Brasil por grupos humanos que

incluiriam a cremação entre suas práticas fu-
nerárias. No presente caso, foi achada uma
grande fogueira sobre uma fossa de contor-
no ovalado, de aproximadamente 90cm no
maior diâmetro, por cerca de 40cm de pro-
fundidade, contendo cinzas, vestígios de
matéria corante (ocre) e fragmentos de os-
sos queimados ou calcinados, de um esque-
leto humano adulto, provavelmente do sexo
feminino. A reconstituição em laboratório
dos ossos fragmentados e o mapeamento da
distribuição da queima em diferentes regi-
ões do esqueleto, permitiu definir sua posi-

ção em relação ao fogo e confirmar tratar-se
apenas de um indivíduo, cujos lados mos-
travam ossos acentuadamente assimétricos
devido à distribuição diferencial da exposi-

ção ao calor. A presença de fissuras associa-
das às linhas de esfesse; a torção de alguns
ossos e a presença de restos carbonizados de
partes moles, provavelmente músculos, per-
mitiram confirmar a cremação de um corpo
íntegro. Por sua vez, a desarticulação e frag-
mentação de ossos e o padrão de algumas
fraturas observadas pÍrecem indicar impac-
tos mecânicos sobre o esqueleto após a quei-

ma, provavelmente associados ao sepulta-
mento das cinzas. A posição dos ossos, sua
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fragmentaçáo, o tamanho da fogueira, sua
relação com os restos cremados e outras evi-
dências permitem propor a hipótese de que
após a queima, feita no próprio abrigo, os
ossos tenham sido fragmentados e parte de-
les recalcada ou sepultada dentro da camada
sedimentar pulverulenta que formava o solo
do abrigo, abaixo dapirafunerárra. Adataçáo
desta fogueira é 1040t50 AP (5I-6295) e os
materiais associados aos ossos ainda estão
sendo submetidos a análises especializadas,
como a antracológica, para que maiores
inferências possam ser propostas.

ABSTRACT
A pack of cremated human remains was
found at the upper archaeological level of
Furnado Estrago rockshelter, in Pernambuco
State, Brazil. This archaeological discovery
of the Universidade Católica de Pernambuco
brought back the interest in discussing the
use of the Brazilian Northeast rock shelters
as typical cremation sites. In this site a big
fireplace was found overlaying an oval
shaped cavity measuring about 90cm large
per40cm deep. This cavity was full of ashes,
charcoal, ochre and cremated broken bones
of only one adult female. After reconstruct-
ing the bones at the laboratory, the burn
grades at different pafs of the skeleton were
mapped and it has been possible to approxi-
mate the position of the body in the fireplace.
It has also been possible to confirm that it
was in fact one individual, in spite of the im-
portant left to right asymmetry caused by the
different exposition of each side to the heat.
The existence of stress cracking lines, the
warping of bones, and the presence of soft
parts, probably muscles, completely reduced
to charcoal, indicated that the corpse not only
the skeleton had been cremated. The com-
mingled bones with fresh fractures indicated
they had been broken intentionally, when the
cremated remains were buried. The position
of the bones, its fragmentation, the dimen-
sions ofthe fireplace and its spatial relation
to the buried remains under it led the authors
to propose the following hypothesis: the
flexed body has been burnt in the pyre
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mounted under the rockshelter, after that the
bones have been broken and stuck into the
loose soil under the charcoal layer. This ex-
plains the oval shaped depression full of
ashes and bones, under the half disturbed
charcoal layer ofthe fireplace. The charcoal
ofthis fireplace has been dated 1040 +/- 50bP
(SI-6295) and it is being submitted to
anthracologic analysis and others.

rNrRoDUçÃO
O sítio arqueológico denominado

Furna do Estrago é um abrigo-sob-rocha
onde encontram-se vestrgios de ocupações
pré-históricas subsequentes, que ocofferam
ao longo de todo o holoceno. O principal
achado neste abrigo, pelo qual tornou-se mais
conhecido, foi um conjunto numeroso de
sepultamentos humanos cuja idade está es-
timada em cerca de 2.000 anos. Aquele ní-
vel de sepultamentos primiários possibilitou
o estudo de numerosos esqueletos bem pre-
servados, inclusive com partes mumificadas
e artefatos compondo "fardos" mortuiários de
grande interesse para o conhecimento de
padrões de enterramento e materiais perecí-
veis deste período da pré-história.

No mesmo sítio há outros sinais de
ocupações humanas pré-históricas como pin-
tura rupestre, além de sepultamentos feitos
de manei¡a diferente daquela do7cemitério
principal. Embora sejam conhecidas varia-

ções intragrupais nas formas de sepultamento
indígena no Brasil (Metraux, 7947), as dife-
renças cronológicas, de contexto cultural e
da biologia esqueletal, sugerem que os dife-
rentes tipos de enterros existentes na Fuma
do Estrago não representem uma única ocu-
pação compadrões funer¿írios distintos, mas
sim ocupações diferenciadas, relacionadas a
diferentes momentos e grupos que teriam
ocupado o abrigo.

Foram encontrados na Furna do Es-
trago, além dos sepultamentos primários,
ossos avulsos pintados com ocre, indicando
enterramento secundário, uma cova com um
esqueleto completo desarticulado e com
marcas de cortes justa-articulares para
desmembramento, além de ossos queimados.
Embora haja ossos dispersos com marcas de



queima em toda a ârea de piso escavado no
abrigo (Lima, 1985), apenas uma estrutura,
constituída por uma grande lente de foguei-
ra sobre uma cova contendo cinzas caÍacte-
riza a cremação. Este último conjunto é o
motivo do presente estudo.

Na etapa inicial de manejo dos ossos

cremados em laboratório, da qual participou
alemde duas das autoras, aDra. DellaCollins
Cook, da Universidade de Indiana, estes fo-
ram submetidos à separação por tipo ou par-
te anatômica, sendo identificado também
fragmentos de tecidos moles calcinados no
meio das cinzas e carvões. Foi registrado o
peso de cada unidade identificada em gra-
ma. As observações realizadas permitiram
interrogar a possível existência de dois indi-
víduos no material cremado, levantar a hi-
pótese de que tivesse havido cremação de

corpos e não apenas de ossos.

Na etapa subsequente, o material foi
retomado para análise, tendo-se em vista a

necessidade de explicar o processo que teria
originado tal evidência e sua correlação com
outras referências semelhantes encontradas
no Brasil.

Referências etnográficas à cremação
podem ser encontradas em numerosos auto-
res como Metraux & Baldus (1943), Kempf
(1947), Lagran (1991), Vilaça (1992), entre
outros, embora a maior parte delas já esti-
vessem mencionadas na síntese de Metraux
(1947). Entretanto, a falta de detalhamento
e sistematização de tais referências e a difi-
culdade defazer paralelos etnográficos pre-
cisos, faz com que tais informações possam
ser consideradas apenas como background
etnográfico para a discussão sobre a prâtica
crematória no sítio pré-histórico Furna do
Estrago.

Apesar de tratar-se do achado isolado
de uma prática crematória, a discussão deta-

lhada desta evidência, tal como de outras, de-

verá contribuir para o melhor entendimento de

tais tipos de funeral pré-histórico no nordeste

do Brasil, onde a literatura faz referências a

outros achados de restos humanos queimados

ou cremados em abrigos do interior (Estevão,

1938-41; Calderón ,1967;Laroche, 1969). Tem

sido considerado pelas autoras a possibilidade
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de que tal prâtica possa caracterizar uma for-
ma regional de sepultar mortos no peíodo pré-

histórico recente.

CREMAçöES EM ARQUEOLOGIA
Os estudos sobre restos ósseos pro-

venientes de cremações humanas começaram

a ser melhor sistematizados principalmente
após a segunda guerra mundial, com a ob-
servação proporcionada pela análise das cin-
zas provenientes de fornos crematórios. Esta
prâtica proporcionou elementos médico-le-
gais de grande interesse e que auxiliou
grandemente o trabalhos dos biologistas do
esqueleto humano em suas tentativas de tra-
balhar os achados pré-históricos. Tais estu-

dos têm em um de seus mais importantes
precursores Gejvall (1 963), cuja monografia
foi guia para muitos trabalhos posteriores.

Entre os autores que mais recentemen-

te dedicaram-se ao tema, Reinhard & Flink
(1994) discutem as modificações decorren-
tes do impacto térmico sobre os ossos, as suas

conseqüências sobre os estudos de
paleopatologia e outros aspectos de interes-
se à biologia humana pré-histórica, revisan-
do sumariamente os achados do sudoeste dos

Estados Unidos.
As evidências de cremações têm sido

porrco estudadas nos sítios arqueológicos
brasileiros, principalmente com vistas à des-

crição sistemática. Alguns trabalhos suprem
dados para o conhecimento desta priúica,
suas variações e suas relações com outros
procedimentos funeriírios ou relacionados à

morte (Mendonça de Souza, 1986; Macha-
do, 1990; Kneip et a1.,1997; Kneip & Ma-
chado,7992;1993; Schmitz, 1995-1996) o

que ressalta o interesse em publicar mesmo
os achados isolados como o da Furna do
Estrago, tendo em vista a carência de infor-
mações sobre o tema.

Para Pernambuco estão publicados os

achados de cremações em abrigos como o
da Pedra do Caboclo, no município de Bom
Jardim (Laroche, 1969); o do sítio Alcobaça,
no município de Buique (Martin, 1997): o
do cemitério do Caboclo, município de Ven-
turosa (Luft, 1990).

Discutindo comparativamente o uso
das práticas funerárias do nordeste, Martin
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& Rocha (1990) acatam a interpretação de

Estevão (1938/41) de que as cremações en-

contradas na Gruta do Padre, em Itaparica,
datadas de cerca de 2000 anos atrás, teri-
am sido realizadas fora da gruta, sendo
posteriormente as cinzas depositadas no

local, formando um verdadeiro estrato de

sedimentos misturados às cinzas e carvão
no piso do abrigo, o qual chegava ater até

um metro de espessura. Covas abertas no

estrato de cinzas teriam sido utilizadas
posteriormente para o sepultamento de

outros esqueletos cremados; um único es-

queleto cremado teria sido depositado so-

bre uma pedra do abrigo.
Outras observações relatadas para sí-

tios arqueológicos de Pernambuco e do Rio
Grande do Norte (Laroche, comunicação
pessoal) também sugerem achados de abri-
gos comcinzas e cremações, apontando para

uma maior amplitude de distribuiçáo geogrâ-

fica de tais práticas funerárias, talvez com
ênfase regional. Entretanto, a falta de estu-
dos arqueológicos sistemáticos e mais deta-
thados, além da informação etnogriífica mui-
to genérica existente, têm feito com que as

práticas funerárias com cremação, embora
muito difundidas, sejam também pouco co-

nhecidas no Brasil (Mefraux & Baldus, 1943;
Metraux, 1947;Kempf ,1947; Becker, 1959;

Lagram, 1991; Vilaça, 199:' Lavina, 7994,
entre outros).

Freqüentemente associada a outros
procedimentos funeriários , a cremação pode

suceder ao sepultamento primário, exposi-

ção do corpo e decomposição das partes
moles, consumo antropofágico; ou ainda ser

uma forma de preparação para um ritual de

pintura corporal com cinzas, paraaingestão
ritual e outras práticas. Pode ser feita em todo
o corpo, apenas nos ossos, ou em partes
anatômicas escolhidas dentro de diferentes
esquemas simbólicos.

De maneira bem genérica parece po-
der ser compreendida no conjunto das práti-
cas de consumo associado ao "cozimento"
ritual, forma de desmonte do corpo/desagre-
gação dos ossos, realizada no domínio da
cultura de cada grupo como condução con-
trolada ou atividade propiciatória à passa-
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gem do espírito para o mundo dos mortos.
Na medida em que trilhar aetapade desliga-
mento do mundo dos vivos exige o
desvinculamento com o corpo físico e a per-
da da individualidade, é freqüente que se

encontrem rituais de manejo do corpo que

simbolicamente ajudem o espírito a libertar-
se, romper laços com a famflia e o mundo da
aldeia.

Na Furna do Estrago, tal como já re-
ferido anteriormente, observou-se a coe-
xistência de cremação, sepultamentos pri-
mários e secundários. Entretanto, as evi-
dências não sugerem correlação entre tais
achados localizados em níveis
estratigráficos diferentes.

O ACHADO E SEU ESTUDO
O achado na Furna do Estrago diz

respeito a um conjunto de fragmentos de

ossos humanos provenientes de um esque-
leto completo, com marcas de queima de

leve a intensa e fraturas típicas de crema-

ção, chagando à calcinação. Os remanes-
centes permitiam caracterizar a queima de
um corpo inteiro e não apenas ossos
macerados (Gejvall, 1963; Buikstra &

._Ubelaker, 1994), tendo sido retirados em
associação a um pacote de sedimentos,
carvão e cinzas. Esses remanescentes ós-
seos provêm de uma estrutura
estratigraficamente bem definida, escava-
da na primeira etapa de pesquisas feitas
na Furna do Estrago e que ocupava a mai-
or parte do corte 2 daquele sítio (Figuras
I e2).

Uma cuidadosa revisão das anotações

de campo, documentação fotográfica e cro-
quis permitiu reconstituir a situação
estratigráfica e a interpretação dos proces-
sos deposicionais e pós-deposicionais rela-
cionados ao mesmo.

Embora não se tenha podido desen-

volverregistro mais minucioso durante as es-

cavações, o procedimento sistemático retros-
pectivo, a partir da análise dos documentos
de campo, atingiu o objetivo de detalhar o
olhar sobre a condição dos ossos cremados
"in situ", na busca de elucidação para a

espacialidade da estrutura, processos
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deposicionais e pós-deposicionais e identi-
ficação de associações intencionais, coinci-
dentes e acidentais incluídas na fase
deposicional da estrutura de cremação.

Em segundo lugar, foram procedidas
análises osteológicas dos remanescentes e

dos materiais carbonizados, com objetivo de

identificar e quantificar os restos ósseos e

outros restos orgânicos associados, identifi-
car e interpretar suas características
tafonômicas e associar os dados laboratoriais
aos dados de campo, para propor interpreta-

ções acerca do procedimento funerário ali
empregado.

Tendo em vista a época da referida
análise, não foi empregada a ficha padroni-
zada por Buikstra & Ubelaker (1994) para
uso em cremações, seguindo-se, entretanto,
emlinhas gerais e namedidadopossível suas

recomendações na análise tafonômica. Con-
siderando tratar-se do esqueleto de apenas

um indivíduo, cujos fragmentos ósseos che-
gavam a ter 5 a 10 cm, e cujas fraturas per-
mitiam reconstituição parcial, optou-se por
analisar os gradientes de queima de acordo
com sua distribuição anatômica. Uma obser-

vação inicial, feita anteriormente, sobre a
quantificação ponderal dos ossos, foi inclu-
ída na descrição do material.

A interpretação da escala térmica de
queima dos ossos, bem como dos padrões

de fraturas observadas, baseou-se em
Shipman, Walker & Bichell (1985). A
reconstituição dos ossos e a distribuição da

intensidade de queima nas diferentes regi-
ões anatômicas foi tentada com a finalidade
de analisar a exposição ao fogo e formular
hipóteses sobre o posicionamento do corpo
na pira funerária.

Observações relacionadas à estimati-
va de sexo e idade e a busca de sinais pato-
lógicos, foram igualmente feitas.

A ESTRUTURA FUNERARIA
A estrutura em que se encontrou a

maior parte dos ossos pode ser identificada
como uma cova de fundo arredondado, me-
dindo 90cm de diâmetro, iniciando-se 20cm
abaixo da superfície do piso do abrigo e atin-
gindo 40cm de profundidade. Sobre ela es-
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tendia-se uma fogueira cujos carvões e cin-
za distribuíam-se por cerca de 2m de diâme-
tro, cobrindo grande parte do corte2 e che-
gando até os cortes I,|ae2a. O limite supe-
rior desta fogueira estava a cerca de 20cm
da superfície. Na porção mais espessa da

estrutura, no ângulo norte do corte2, a lente
de carvão compactado atingia 10cm de es-

pessura. Dentro da fogueira encontraram-se
ossos humanos cremados.

A fogueira foi evidenciada logo no
início das escavações do sítio, não tendo
sido observada mais nenhuma estrutura se-

melhante até o final das pesquisas. Estava
localizada na parte anterior do piso do
abrigo. Apesar da ârea correspondente à

mancha de carvões estender-se por uma
grande área, sobrepondo-se a sepultamen-
tos primários dos níveis inferiores, a cova
de cinzas não chegou a cortar nenhum se-
pultamento do conjunto mais superficial
do cemitério da Furna do Estrago (Lima
& Mendonça de Souza, 1994), situando-
se em um dos "vazios" existentes no mapa
do cemitério (Figura 3).

Isto provavelmente deve-se ao fato de

que os sepultamentos mais superficiais, fei-
tos na fase final do cemitério, eram em pe-
queno número, encontrando-se relativamente
dispersos. Foi a datação de carvão retirado
naquela lente de fogueira que forneceu a data
de 1040+504P (5I-6295) para o nível
estratigraficamente definido como superior
aos sepultamentos primários, principal con-
junto de estruturas arqueológicas da Furna
do Estrago (Figura 4), que constitui-se, ain-
da hoje, referência cronológica e cultural
para a ocupação do abrigo (Lima, 1985).

Embora a maior parte dos ossos cre-
mados estivesse dentro do carvão e das cin-
zas, alguns fragmentos com marcas de quei-
ma puderam também ser encontrados em
torno. Em princípio todos os ossos recolhi-
dos nos cortes 1, Iae2a,no nível da foguei-
ra, que mostram marcas de queima, foram
considerados como provavelmente relacio-
nados ao mesmo conjunto, reunidos àqueles

retirados do corte 2. Alguns dos ossos
dispersos, mesmo fora da estrutura, puderam

ser indubitavelmente correlacionados à pira
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funerária por mostrarem contiguidade na

reconstituição anatômica, outros foram con-
siderados como possivelmente associados
por representarcm partes anatômicas com-
patíveis mas ausentes da amostra recupera-
da na pira funerária. Outros, representando
partes anatômicas dispersas, foram excluí-
dos, levando-se em conta que havia ossos
queimados provenientes de todo o sítio, as-
sociados às fogueiras acesas para outros fins
desde de tempo pré-histórico.

A lente de carvão é remanescente do
que foi uma fogueira, provavelmente a pira
funeriíria, tal como indicam os fragmentos
de ossos e tecidos cremados misturados ao
carvão. Fragmentos de sílex, quartzo, con-
chas e sementes de jatobá, coletados na fo-
gueira mas apenas parcialmente queimados,
podem ter-se misturado acidentalmente du-
rante o manejo funerário, ou posteriormen-
te, vindos de níveis adjacentes por migração
no subsolo.

Associados aos carvões desta foguei-
ra, acima da camàa de cinzas havia muitos
blocos de rocha granítica, de tamanho uni-
forme, que apresentavam-se queimados em
todas as superfícies, podendo ter constituí-
do parte da pira funeriária.

Imediatamente abaixo do carvão dis-
tribuía-se um pacote mais circunscrito de
sedimentos claros, formando uma lente bran-
ca de cinzas. Estas cinzas, misturadas com
sedimentos, concentravam-se também em
uma cova localizada abaixo da estrutura,
medindo cerca de 90cm de diâmetro. Embo-
ra não cortasse a lente de carvão, a cova de
cinzas aprofundava-se abaixo dela cerca de
40cm. Dessa cova saiu a maior parte dos
ossos humanos cremados. Misturado com o
sedimento claro, havia um sedimento
avermelhado semelhante ao tipo de corante
empregado em ouftos sepultamentos do mes-
mo abrigo. Esse material lemb¡ando a
hematita, formava uma camada abaixo das
cinzas e recobria alguns fragmentos ósse-
os, podendo ter sido colocado intencional-
mente durante o sepultamento. A transi-
ção estratigráfica entre a lente de carvão e
o limite superior da cova contendo cinzas
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e ossos cremados era pouco nítido, pare-
cendo perturbado pela interpenetração de
materiais.

Os ossos dentro da estrutura não mos-
travam nexo ou ordem anatômica, tratando-
se de fragmentos misturados. Outras partes
foram recuperadas entre os carvões ou so-
bre a lente de fogueira e mesmo espalhados
na área dos cortes adjacentes. A
reconstituição anatômica em laboratório per-
mitiu associar com segurança alguns desses
fragmentos às porções ósseas que se encon-
travam na estrutura de combustão. A identi-
ficação anatômica e o grau de queima per-
mitiram indicar outros fragmentos que, em-
bora não tivessempartes faltantes entre aque-
las identificadas na pira funerária, poderiam
ter pertencido ao mesmo esqueleto.

Apesar do fato de algumas regiões
anatômica como o crânio terem sido quase
completamente reconstituídas, pois apresen-
tavam frafuras recentes, não foi observada,
na escavação, a presença de ossos inteiros,
estando o esqueleto totalmente fragmentado
e misturado aos sedimentos da estrutura fu-
neránia.

A identificação anatômica e distribui-
ção ponderal dos fragmentos cremados des-
te sepultamento foi a seguinte: ossos longos
não identificados:163,59; calota de crânio/
partes da face: 252,69; mandíbula/dentes:
64,29; vértebras: 26,69; costelas: 73,39;
ilíaco: 114,8g; este¡no: 1,1g; clavícula:
29,6 g; escápula: 38,4 g; fêmur: 222,I g; tíbia:
127,99; fíbula: 7,7g; pês: 32,39; úmero:
128,79:. rádio: 23,Og; ulnar: 19,9g;
mão:15,7g.

Alémdos fragmentos ósseos, também
haviam sido identificados anteriormente
partes moles, provavelmente restos de teci-
do muscular, queimados, totalizando 8,7g de
material carbonizado, o que confirmava a
hipótese inicial de cremação primária ou de
um corpo inteiro.

RESULTADOS
A análise confirmou a presença de

fragmentos de quase todos os componentes
do esqueleto de um indivíduo adulto, estan-
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do presentes os ossos longos, a maior parte

do crânio, principalmente as porções mais
espessas da calota e fragmentos pequenos de

ossos diferentes do tórax, pelve e das extre-
midades, estes últimos mais seriamente quei-
mados. A separação anatômica e a identifi-
cação de lateralidade permitiu confirmar a

presença de apenas um indivíduo, cujo es-

queleto estava cerca de 507o preservado.
Os ossos mostravam queima em graus

variados, com coloração desde o marrom
escuro até o branco, indicando terem estado

expostos a diferentes temperaturas. A distri-
buição da coloração/intensidade de queima

apresentou uma correspondência anatômica,
mostrando distribuição em gradiente não
apenas ao considerar-se diferentes fragmen-
tos de um mesmo osso mas também ao se

considerar diferentes ossos articuláveis, ou

segmentos anatômicos próximos.
Alguns fragmentos de tecido não

mineralizado, mostrando queima (Figura 5),

foram achados ainda aderidos aos ossos,

principalmente no interior da pelve, em por-

ções remanescentes dos ilíacos.
Os fragmentos ósseos apresentavam

tamanho variável, tendo desde poucos milí-
metros até pouco mais de 7cm. Além das fra-
turas causadas pela ação térmica (Figura 6),
foram também observadas muitas fraturas
recentes que indicavam terem os ossos sido
submetidos a impactos mecânicos posterio-
res à queima, causa da redução em tamanho
de grande parte dos ossos, inclusive o pró-
prio crânio (Figura 7). Graças a natureza re-
cente de tais fraturas e à boa preservação dos

fragmentos, pouco mobilizados, grande par-
te dos ossos pode ser reconstituída. No caso

da cabeça óssea, por exemplo, da qual fo-
ram encontrados 46 fragmentos assim dis-
tribuídos : 11 partes dos parietais, 4 do
occipital, 9 dos temporais, 13 do frontal e 9

da mandíbula (Figura 8).

No crânio, as áreas mais intensamen-
te queimadas localizavam-se no frontal, prin-
cipalmente na região supraorbital esquerda,

totalmente calcinada e a mandíbula, cuja re-
gião superior do corpo e dos côndilos está

também muito queimada. Isto, associado ao

Reslos humanos calc¡nados: cremação em abr¡go ou sepultamento de cinzas?

fato de estarem praticamente ausentes os
ossos da face, confirmam que esta região
teria estado mais diretamente exposta à ação

do fogo. O gradiente de coloração ao longo
dos parietais e na região occipital, oposta à
face, vai de cinza a preto (Figura 9). No
occipital, no lado esquerdo, uma área de cor
mÍurom indica pouca queima, sugerindo que

a região posterior da cabeça teria estado apoi-
ada e protegida do fogo, talvez sobre os se-

dimentos do piso do abrigo.Isto parece con-

firmado também pela melhor conservação da

parte posterior da pelve óssea. No parietal
esquerdo, a queima foi mais acentuada na

tábua interna, cuja coloração, quase branca,

é mais clara que a datâbua externa, confir-
mando que o gradiente de queima progrediu
da parte anterior para a parte posterior da

cabeça.

Os arcos costais mostraram queima
mais acentuada nas extremidades esternais

e apenas umfragmento do esterno, totalmen-
te queimado, pode ser identificado. A colu-
na vertebral encontrava-se quase totalmente
destruída, restando 21 pequenos fragmentos
de vértebras. Nos membros superiores a quei-
ma foi menos intensa nos ossos do lado di-
reito, sendo essa assimetria mais claramente
vista nas escápulas e clavículas. Nesse últi-
mo osso a diferença entre os lados esquerdo

e direito é mais perceptível por causa da con-
tração e retorcimento acentuados. Nos
úmeros, percebe-se que a queima é mais
acentuada na porção anterior da extremida-
de distal (Figura 10). Nos membros inferio-
res, houve menor destruição dos ossos do
lado esquerdo (Figura 11) e a queima atin-
giu mais intensamente as faces mesiais das

tíbias. Os ossos de pés e mãos estão muito
destruídos. Não foram encontrados sinais
patológicos nos ossos preservados.

A análise do gradiente de coloração
dos ossos indica que a temperatura deve ter
variado entre 200 e 700 graus centígrados.
A queima incompleta, deixando em alguns
casos mais de707o da morfologia óssea pre-

servada, bem como o tamanho relativamen-
te grande dos fragmentos recuperados, per-

mitiu mapeamento detalhado da distribuição
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da queima. O corpo provavelmente foi ex-
posto ao fogo com os ossos ainda em articu-
lação anatômica, havendo gradação da in-
tensidade de queima em diferentes partes de
um mesmo osso e coincidência na intensi-
dade de queima de ossos nas regiões articu-
ladas correspondentes. A partir das evidên-
cias, a interpretação proposta é de que a pira
funerária tenha sido acesa sobre o corpo do
indivíduo, de tal forma que a parte posterior
teria estado mais protegida e o gradiente tér-
mico distribuiu-se da região anterior para a
região posterior do corpo.

A distribuição dos gradientes de quei-
ma permite ainda propor que os membros
superiores e os inferiores estivessem fletidos
sobre o tronco, tendo em vista a queima ter
sido mais intensa na face posterior dos bra-

ços. A destruição dos ossos das extremida-
des e a maior queima na porção mesial dos

ossos dos membros inferiores, principalmen-
te das tíbias, reforça essa idéia. A queima
mais intensa e oxidante (cor clara) nas

diáfises tibiais, assim como naface e no tó-
rax, também reforça a hipótese de serem es-

tas as partes que estando mais altas recebe-
riam melhor oxigenação. Uma certa
assimetria na queima dos lados direito e es-

querdo, confirmada no crânio e nos mem-
bros, poderia explicar-se pela posição ligei-
ramente torcida do corpo, ou pela localiza-

ção de um núcleo de maior temperatura não

exatamente central na fogueira. No conjun-
to, a queima incompleta fez supor que tives-
se predominado temperaturas mais baixas,
caracterizando o que Reinhard & Flink
(1994) chamam de cremação emfogueira de

baixa temperatura ou do tipo "cool".
A hipótese, portanto, é de que o cor-

po tenha sido queimado ainda íntegro e arti-
culado, sob a pira funeriária, apoiado sobre a
região dorsal, diretamente sobre o solo do
abrigo e possivelmente com os membros
superiores e inferiores fletidos sobre o tron-
co,talvez amarrado na forma de um pacote
fu neriirio. A localização precisa das manchas
de queima mais intensas indica não ter havi-
do manipulação do co{po, tal como é descri-
to para alguns grupos indígenas, havendo
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queima e consumação espontânea do corpo
de acordo com a posição de colocação do
colpo e dinâmica subsequente e própria da
pira funerária. A queima mais intensa dos

ossos da região tóraco-abdominal está asso-

ciada, provavelmente, ao efeito natural de
combustão produzida pela gordura intra-
cavitâria

O diâmetro final da mancha de car-

vões que permitiu a delimitação da fogueira
no piso arqueológico - cerca de 2m de diâ-
metro - também parece contribuir para a con-

firmação desta proposição já que a experi-
ência demonstra que após a extinção de uma
fogueira, principalmente de grande porte
como a de uma pira funerária, tende a haver
dispersão dos seus componentes que passam

a estar distribuídos por uma área superior
àquela que originalmente ocupariam. Assim
sendo, para a queima de um corpo estendi-
do, mesmo de estatura média a baixa, seria
provável encontrar uma estrutura de diâme-
tro superior.

Os ossos mostravam fraturas de dife-
rentes tipos. A maior parte delas é conse-
qüente das fissuras paralelas das corticais que

se seguem à clivagem anatômica, normal
pulverização de partes calcinadas e

contraturas com torções secundárias à quei-
ma, tendo além da morfologia peculiar
arredondamento de bordos e semelhança de
coloração das faces externas e interna das

fraturas. Embora seja sabido que a prática
de esfriamento das cinzas com água após a
cremação pode responder por parte do
fraturamento dos ossos queimados por cho-
que térmico, não parece haver elementos para

confirmar essa possibilidade no presente
caso.

As fraturas recentes, posteriores à
queima, mostramfaces abruptas, bordos agu-
dos, perfeito encaixe dos fragmentos adja-
centes, coloração distinta entre o osso no
interior da fratura e na superfície cortical,
permitido verifica¡ gradientes de tempera-
tura na parede fraturada. São explicadas pela
manipulação dos restos após incineração, ou
outros manejos acidentais, como o pisoteio
sobre a átrea de sepultamento, capazes de



fragmentar os ossos por ação mecânica. A
ausência de queima dos bordos fraturados
permite constatar que o fraturamento se deu

após esfriamento das cinzas.

A escavação, no caso da Furna do

Estrago, ainda que cuidadosa, não registrou
a presença de segmentos ósseos inteiros en-

tre as cinzas da estrutura aqui descrita, es-

tando os fragmentos dispersos no pacote
cinerário, embora o grau de integridade dos

ossos tenha sido confirmado posteriormente
à sua reconstituição em laboratório.

A manipulação dos ossos e sua frag-
mentação após a cremação está descrita em
outros trabalhos arqueológicos como os de

Mendonça de Souza (1986) e Kneip & Ma-
chado (1992) e nas observações etnográficas
como de Metraux (1947). Em alguns casos

pode ser registrada a intencionalidade de re-
duzir os fragmentos cremados, para coloca-

ção em vasilhames no enterro secundário,
para seu sepultamento, ou mesmo na tenta-
tiva de pulverização para preparação de be-

bidas ou pintura corporal.
No caso da Furna, entretanto, essa

fragmentação não se associa à remoção dos

ossos da pira funerária ou seu enterro poste-

rior em outro local. As evidências indicam
que estaria associada ao seu "sepultamento"
no mesmo local , no centro da fogueira. Este

sepultamento parece ter-se dado simples-
mente pelo recalque para o solo pulverulento
do abrigo, abaixo da fogueira, dos ossos cre-

mados. A maior parte dos ossos fragmenta-
dos, além de carvões dispersos e cinzas, tal
como descrito, mostrava-se misturada aos

sedimentos, sob a lente de carvões que res-

tou da pira funerária. O processo de recalque,

talvezrepetido, poderia explicar a aparência
estratigráfica de "cova" de contomo pobre-

mente delimitado, dentro da qual encontra-

vam-se os ossos e também a transição
entrecortada entre esta e a lente de fogueira
acima dela (Figura 12).

Falam em favor desta hiPótese
interpretativa do processo deposicional as

características estratigráficas da estrutura e

a discrepância de diâmetros entre a lente de

fogueira e da cova cinerírtaabaixo. A nosso
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ver, na interpretação do processo, deve ser

levado em conta ainda que todos os segmen-

tos anatômicos do indivíduo estão presen-
tes, apesar das fraturas recentes, de seu grau

de mistura e que parte dos mesmos perma-
neceu na parte superior da fogueira. Esta úl-
tima observação, além da descontinuidade
estratigráfica observada na parte central da

estrutura, entre a lente de carvões e a cova
de cinzas, reduziriam a possibilidade de que

a fogueira tivesse sido acesa acima da cova
cinerária, apenas como um complemento ri-
tual posterior ao sepultamento da cremação.

A estrutura obriga a considerar uma
terceira hipótese explicativa, a de que a cova
já estivesse aberta quando da cremação. En-
tretanto, a diferença de diâmetro entre as

duas estruturas é muito acentuada, os bor-
dos e o fundo da cova não mostram sinais de

queima. Tais características ajudaram a ex-
cluir a possibilidade de que a fogueira origi-
nal da cremação tivesse sido acesa dentro da

cavidade escavada no solo do abrigo, ainda
que a lente de carvão permita afirmar a exis-
tência de uma fogueira acesa sobre a cova.

O pequeno número de carvões no in-
terior da cova, a distribuição dos fragmen-
tos de ossos e a inexistência de camadas no
interior da estrutura, indicam que a deposi-

ção não teria se dado ali de forma progressi-
Vâ, acamando-se com o sedimento
envolvente, nem tampouco na forma de uma
coleção ou pacote enterado simultaneamen-
te, mas fala a favor de sua peneffação pro-
gressiva, o que também é compatível com a

hipótese de que tivessem sido recalcados
para dentro do solo do abrigo, a medida que

eram fragmentados.
Finalmente, todo o corpo do indiví-

duo, descontadas as perdas pela queima, es-

tava ali representado, inclusive partes moles
calcinadas. Os ossos quebrados após a quei-
ma, constituindo fragmentos de diferentes
tamanhos, não mostravam sinais de rolamen-
to ou manipulação excessivas puderam ser

reconstituídos, reforçando a hipótese de que

não teria havido transporte mas toda a mani-
pulação dos restos humanos teria se dado no
local do achado.
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A análise detalhada dos ossos permi-
tiu evidenciar duas fraturas na calota
craniana, uma medindo cerca de 10mm e
outra com cerca de 20mm, com contomo
curvilíneo, do tipo semelhante ao causado
por perfurações por impacto, reforçaram a
hipótese de quebra intencional dos ossos.
Este procedimento, talvezdecorrente do uso
de um bastão de madeira, pode ter-se asso-
ciado ao afundamento de parte dos ossos,
carvões e outros materiais eventualmente
presentes na pira funeriíria nos sedimentos
abaixo da porção central da fogueira.

A estimativa de idade e sexo do indi-
víduo cremado, ainda que muito prejudica-
da, foi tentada com base nas seguintes ob-
servações: a) apesar da queima do frontal,
pode ser observado que os arcos superciliares
são pouco proeminentes e o processo
mastoídeo é de tamanho médio, sugerindo
sexo feminino; parte do ilíaco esquerdo, con-
servando uma abertura isquiática ampla e

sulco sub-auricular confirmam essa possibi-
lidade; b) todos os ossos estavam completa-
mente formados, indicando tratar-se de adul-
to, não há sinais de osteofitose o terceiro
molar está ausente, na porção preservada da
mandíbula esquerda, essa ausência pode de-
ver-se a agenesia ou não erupção; um frag-
mento de sínfise púbica preservada, apesar
da queima, sugere para este indivíduo idade
inferior a 35 anos, considerando-se os pa-
drões de Todd e Suchey-Brooks (Buikstra &
llbelaker, 1994).

Trata-se portanto de indivíduo adul-
tojovem cujo sexo eraprovavelmente fe-
minino.

COMENTÁRIOS FINAIS
O estudo de remanescentes pré-histó-

ricos cremados no Brasil reúne ainda pou-
cos dados, embora essa prática seja descrita
pela etnografia para numerosos grupos indí-
genas. O achado de restos cremados, entre-
tanto obriga a se considerar que essa prática
possa representar tanto uma ocupação espe-
cífica do sítio arqueológico como uma vari-
ação do padrão de sepultamento do mesmo
grupo, já que, tal como discutido por
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Montardo ( I 995), a etnografia raramente tes-
temunha a existência de "padrões" funerári-
os no sentido mais estrito do termo, sendo
freqüentes as variações de tratamento dos
mortos em um mesmo sítio funeriário.

A maior parte dos achados funer¡ários
da Furna do Estrago são sepultamentos hu-
manos primários, associados afardos fletidos
e preparados com materiais vegetais ou ar-
tefatos deles derivados, como esteiras, ces-
tos, redes. Ainda que verificada grande va-
riabilidade individual nos acompanhamen-
tos funerários, pode-se falar na existência de
recorrências ou regularidades (Lima, 1985)
e não foram encontrados, em pelo menos 83
indivíduos do cemitério, indícios de queima
de corpo. A fogueira de cremação, por sua
vez, mostra relação estratigráfica com os
demais sepultamentos.

Embora a cova com cinzas não te-
nha interferido com sepultamentos ante-
riormente realizados no abrigo, a estrutu-
ra de cremação encontra-se sobreposta a
alguns sepultamentos do nível funerário
principal, onde estão os sepultamentos
primários. Sua relação estratigráfica pa-
rece mais diretamente associada à ocupa-

ção mais recente onde há, inclusive, ves-
tígios cerâmicos no abrigo.

Ao contrário do observado nos sepul-
tamentos primiírios, há claramente, no caso
descrito, a intenção, discutida amplamente
na literatura etnográfica por diferentes auto-
res, de precipitar a dissociação do corpo do
morto. De acordo com os autores que discu-
tem as concepções da morte entre os grupos
das Terras Baixas, essa prática estaria inti-
mamente vinculada a crença na necessidade
de apressar ou favorecer a ruptura entre o
espírito e seus vínculos físicos, assegurando
a distância segura entre mundos de mortos e
vivos (Cunha,1978).

Neste sítio arqueológico, o surgimento
de rituais secundários de sepultamento, tra-
zendo investimentos maiores no sentido de
desmonte dos cqrpos, como exemplificado
nesta cremação e um sepultamento secun-
diírio, parece ser posterior a todo um ciclo
de ocupação com sepultamentos primiários



conservadores e ricamente acompanhados,

o que pode representaruma mudança de tra-
dição local ou novas ocupações para o sítio.

O uso mais recente do abrigo, prova-

velmente no último milênio, é sugerida por
evidências descontínuas, não se associando

ao uso prolongado como habitação ou a prá-

ticas funerárias intensivas. São achados de

restos alimentares dispersos, algumas mar-

cas de fogo, sepultamentos secundários e a

cremação. Para essaprecariedade de evidên-
cias contribui certamente a superficialidade
dos achados, nos primeiros 40crn de um piso

constituído por solo pulverulento e sob in-
tensa ação antrópica histórica, o que dificul-
ta as inferências.

Outros estudos feitos em achados ar-

queológicos no Brasil permitem exemplificar
práticas crematórias alternativas, por exem-
plo, a cremação primiária exaustiva seguida

da guarda de cinzas e subsequente mistura a

pigmentos, na Maloca d aPerdiz, em Roraima
(Mendonça de Souza, 1986) ou a queima

incompleta de ossos descamados realizada
em pequenas covas, sucedidas do sepulta-
mento "in situ" no Sambaqui da Pontinha,

Rio de Janeiro (Kneip & Machado,1993).
O ritual funerário, tal como outros ri-

tos de passagem, temespecificidades grupais

e individuais, expressando o significado que

a morte assume para cada pessoa dentro
de cada sociedade, sendo definido por atri-
butos etários, sexo, posição social, causa

da morte e outras acumulações e circuns-
tâncias. A mudança de status definida pela
morte, sua celebração ou reforçamento, é

assegurada pelo ritual funerário. No Bra-
sil, como em outras regiões de Terras Bai-
xas da América do Sul, tais rituais, em eta-
pas sucessivas ou em um procedimento
único, enfatizam a desagregação dos cor-
pos, principalmente das partes moles ou
"molhadas", associadas à permanência ou

vínculo com o mundo dos vivos. Nesse

sentido, a cremação parece ser mais uma
maneira de desmonte das estruturas onde

anteriormente se prendiam os espíritos,
facultando sua libertação e oposição defi-
nitiva, tomando o lugar que lhes compete.

Reslos humanos calcinados: cremação sm abrigo ou sepullamento de cinzas?

O estudo mais detalhado das práticas
funer¿írias em outros sítios da região, atra-
vés de olhares mais detalhistas e

instrumentados, poderá ser útil para compa-
ração com as hipóteses aqui propostas.

O esforço no sentido de interpretar
mais detalhadamente os processos
deposicionais e as práticas culturais expres-

sas nos sítios arqueológicos com estruturas
funerárias, confirma ser um rico exercício.
A partir de interpretações, em geral essenci-
almente visuais torna-se possível a proposi-

ção de reconstituições de atos e práticas que

expressam aspectos essenciais da culturas
pré-históricas. E, tal como pretendemos de-

monstrar, o trabalho em arqueologia funerá-
ria instrumentado devidamente pela
osteologia, pode constituir um espaço privi-
legiado e rico de inferências.

Agradecimentos: as autoras agrade-
cem à Dra. Della Collins Cook, do Departa-
mento de Antropologia da Universidade de

Indiana./USA, que acompanhou o exame ini-
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Reslos humanos calc¡nados: cremação em abrigo ou sepultamenlo de cinzas?

Figura 1: V¡sta geral do Brejo da Madre de Deus, a partir da entrada o abrigo Furna do Estrago (foto de
Jeannette Lima, 1983).

Figura2.. Primeiro corte escavado na Furna do Estrago, mostrando a lente de carvão e cinzas associada à

cremação humana da Furna do Estrago (foto Jeannette Lima' 1983).
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Figura 3:-Distribuíção espacial aproximada das estruturas com sepultamentos humanos n o piso da Furna

do Estrago, vendo-se a localização da fogueira cinerária e sua felação com as demais estrutufas
funerárias escavadas,
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Restos humanos calc¡nados: cremaçào em abr¡go ou sepultamento de cinzas?

Figura 4: Sepultamento primário exposto em nível inferior ao da lente de fogueira da cremação (foto

Jeannette Lima, 1983).
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Figura 5: Fragmentos calc¡nados de tecidos não mineral¡zados, poss¡velmente de origem muscular (foto

Olívia Carvalho, 1996)

Figura 6: Fragmentos diafisários de ossos longos mostrando as f¡ssuras paralelas, curvas e transversais
ao eixo longo da diáfise, características da cremação realizada (foto de Olivia Carvalho, 1996).
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Restos humanos calcinâdos: cremaçáo om abr¡go ou sspultamento d€ cinzas?

Figura 10: Faces anterior e posterior da porção distal
do úmero direito mostrando a dilerença de
que¡ma associada à posição do corpo na
pira funerária (foto Olívia Carvalho 1996).

osso
durante o trabalho de análise e
reconst¡tuição anatômica (foto Olívia Car-

valho,1996).

Figura 8: Mandíbula de indivíduo cremado, após a
nove
bom
pela
(foto

Olívia Carvalho, 1 996).

Figura 11: Terço proximal das diáfises do fêmur di-
reito (mais claro, mais queimado) e esquer-
do (mais negro, menos queimado) mostran-
do a ass¡metria da queima do corpo (foto
Olívia Carvalho, 1996).

Figura

(foto Olívia Carvalho, 1996).
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Figura 12: Reconstituição esquemática do processo de cremação e sepultamento, tal como proposto a
partir das evidências arqueológicas. Observar na foto (Jeannette Lima, 1983) afogueira represen-
tada pela lente de carvão e cinzas (F), o contorno pouco preciso da "cova", de menor diâmetro e
penetrando nas camadas sedimentares inferiores à fogueira (C) e a desorganização da lente da
fogueira na transição para a "cova" com cinzas (?).
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